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DETERMINAÇÃO DE DANOS DA CIGARRINHA-DAS-PASTAGENS 
(Deois incompleta) A Brachiaria humidicola E B. decurnbens 
RESUMO : As cigarrinhasdas-pastagens são as mais sgrias pragas 
dos pastos de Brachiaria spp., e Digitaria spp., no Brasil. Com o 
objetivo de quantificar os danos ocasionados pela Deois Incompleta 
em pastos de Brachiaria hurnidicola e Brachiaria decumbens, efetun- 
ram-se quatro experimentos com os seguintes nlveis de infestação 
de insetos por rnetro quadrado de pasto: adultos (O, 40, 80, 120, 16C. 
200 e 240),  ninfas (O, 50, 100, 150, 200, 250 e 300). Os resultados per- 
mitiram concluir que o estágio ninfal da D. incompleta 6 menos pre- 
judicial que o adulto. As nlnfas em E. deeiimbens causam prejuízos 
em torno de 3O?b a pai-tir de infestações baixas (50/m2); em B. hw 
midicola, causnm prejuízos somente em infesta~2ies altas, a partir de 
250/m*. 0 s  adultos em B, humidicnla causam danos mais significs- 
tivos a partir de 120Jmz e. em B. dec~mbens. caBi+ari prejuízos aci- 
ma de 25%, a partir da infestação mais baixa [40/rn2]. 
O Brasil possui cerca de 165.652.250 ha de pastagens dos quais 
39.701.366 ha foram plantados pelo homem (Anuário Estatístico do 
Brasil 19803. 
A cigarrin ha-das-pastag ens Deais incompleta tornou-se fator im- 
portante na pecuária a partir do final da década de 1980, devido a 
introdução de capins decum bentes [Silva & Magalhães 19801, 
A nivel nacional e a preços de 1974, estimou-se que as cigarrl- 
nhas-das-pastagens ocasionam perdas em cerca de 73,6 bil h6es de 
cruzeiros à bovinocultura nacional [Empresa Brasileira de Pesquisa 
Açropecufiria 19781. 
A cigarrin ha-das-pastagens causa o depauperamento e morte das 
gramir:eas e, conseqüentemente, a redução da capacidade de pastejo 
[Instituto Biológico da Bahia 1948, Santos Filho et a1. 1974, Naves 
I980 e Espresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 19801. 
A espécie Zulia entreriana, na região de Mucuripe, MG, no ano 
de 1973. causou perdas em pastagens na ordem de 20 a 40%. No 
sul da Bahia, ocorreu uma redução de 2 para 0,8 animal por hectare 
e, no norte do Espírito Santo, em 1973. foi observada uma redução 
de 43 % em áreas de pastejo [Matioli 1976). 
No Estado da Bahia, Santos & Correia [1979] observaram que a 
cigarrinha, além de reduzir a produção de forragem, também afeta 3 
palatabil idade dos capins. Fagan & Picado (1971) verificaram efeito 
semelhante ocasionado pela Prosapia bidncta em Penniseturn clam 
destinum. 
Wilson et al. (1962) detectaram reduções em cerca de 50% na 
capacidade de pasteia e 27% na produção de leite, devido ao ataque 
da Aeneolamia varia saccharina ao capim Digitaria decumbens. 
Weaver & Hibbs c19521 detectaram perdas que variaram de 1 a 
1,5 tonelada de matéria seca por hectare nas culturas da alfafa e 
trevo. 
Becker (19633 detectou perdas de até 88% em capineiras do 
Cynadon dactylurn (L.). 
Taliaferro et al. 11967) detectaram, em pastos de Cyndon dac- 
tylon, que ataques pesados chegaram a reduzir 90,6% a parte aérea 
da planta e 84,279'0 a produ~ão de raizes. 
O manejo inadequado das pastagens, devido, principalmente, 5 
superlotação dos pastos, redunda na aumento populacional da praga 
e, por conseguinte, maiores danos 5s pastagens (Instituto Biológico 
da Bahia 1948, Matioli 1976, Bianco 1979 e Cosenza et al. 1981). 
Os danos que as cigarrinhas-das-pastagens causam aos capins 
são uma conseqfiência do ato de extrair seiva e de injetar toxinas na 
planta ao se alimentarem. Withycomb (1926) cita J.  H. Hart como 0 
primeiro pesquisador a atribuir o sintoma da queima-das-folhas ao 
ataque da cigarrinha Aeneolamia varia saccharina. Por outro lado, 
Withycomb detectou que a saliva da cigarrinha B levemente ácida 
IpH 6 a 6.2) e que contbm enzimas amilíticas e oxidantes. 
Byers & Wetls [1966], trabalhando com a P. bieincta, verificaram 
que os aduItos causaram danos a capins, enquanto que as ninfas, 
dos quatro ínstares, não causaram fitotoxemia. Nos estudos histo- 
lógicos. ficou evidenciado que adultos e ninfas alimentam-se no xi- 
lema, e que as toxinas movem-se tanto pata cima como para baixo. 
seguindo pela borda do parênquima foliar para dentro do mesófilo 
onde causam perda de clorofila e, a seguir. a morte do tecido. 
Si tva & Magal háes (1 981 1 concluíram que a Brachiaria decumbens 
6 mais suscetível que a Brachiaria hurnidicola e que as ninfas são 
menos daninhas que os adultos. Infestações de 40 ninfas por vaso, 
bem como cinco adultos por vaso, náo chegaram a danificar 50% 
das touceiras de B. humidicola, após 21 dias de infestação. As de- 
mais infestações (10 a 40 adultos por vaso), chegaram a ocasionar 
danos que variaram de 76,6 a 10O0/0, em ambos os capins. 
Com o intuito de quantificar os danos ocasionados pela 5. in- 
completa a pastagens de B. decumbens e 8. humidicola através de 
fórmulas de regressão, desenvolveu-se o presente trabalho. 
MATERIAL E METODOS 
O presente trabalho constou de quatro experimentos inteiramen- 
te  casualizados, com sete tratamentos e três repetições. 
Os tratamentos constaram de infestações de insetos em B. d e  
cumbens e B. humidicola. 
Nos experimentos um e dois, os tratamentos foram os seguin- 
tes : 0, 50, 100, 150, 200, 250 e 300 ninfas por metro quadrado e nos 
experimentos três e quatro, os tratamentos constaram de : O, 40, 80, 
120, 160, 200 e 240 adultos por metro quadrado. 
Os experimentos um e três foram instalados em pasto de B. d e  
cumbens enquanto o dois e o quatro, em pasto de B. hurnidicola. 
Utilizaram-se cilindros de plástico larninado 'vulcavitro 0,4OW 
com 0,36rn de diâmetro (o que corresponde a 0,10m2 de área], e 0,60m 
de altura. 
Cobriram-se os cilindros com tecido de filó, para evitar a fuga 
dos insetos. 
O capim foi desinfestado da praga e cortado à altura de 25cm 
antes de ser acondicionado nos cilindros. Ao atingir cerca de 40cm, 
foi infestado pelos insetos, de acordo com os tratamentos. 
Os experimentos foram iniciados em 05/05/81, com duração de 
48 dias, na sede do CPATU [Belérn, PAI. 
O experimento foi paralisado quando as parcelas das infestaçóes 
mais altas não ofereciam condições para a alirnentaçáo da praga. 
Os parâmetros analisados foram : avaliação visual [percentagem 
de área verde afetada), altura rnedia das touceiras e massa disponí- 
vel. 
A avaliação visual foi feita semanalmente e os demais parâme- 
tros foram medidos no final do experimento. A medição da altura 
foi efetuada com régua milirnetrada, e a avaliação da massa dispo- 
nível, através do corte dos capins, rente ao solo. e pesagem em ba- 
lança de precisão, posteriormente. 
As testemunhas foram comuns para cada capim em vista de se- 
rem os experimentos inteiramente casual izados, Iocalizados na mes- 
ma área e próximos entre si. 
Os níveis de infestação foram baseados nos níveis populacionais 
ocorridos, nos últimos cinco anos, em pastos de B. humidiçola. 
As infestaçóes mais altas, tanta de ninfas como de adultos, fo- 
ram implantadas uma semana após o início do experimento. e os 
valores para 41 dias após o início da infestaçáo, para esses níveis, 
tiveram que ser estimados. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Os parâmetros mensurados estZio descritos nas Tabelas 1 ,a 6. 
TABELA 1 - Altura média de Brachiaria decumbens após ser submetida a diver- 




Os valores de mesma letra n30 diferem entre sl (Ducan 5%). 
C .  V. Ininfas) = 9,94% 
C.V. (adultos) = 15.95% 
TABELA 2 - Alturit m i a  de Btachiaria hurnldicola mpós $er submetida a dbeb 
sos nlveis de infestaç8o por adultos e ninfas de Deols incompleta 
BelBm, 1981. 
Ninfas Jm2 Altura média 
[em1 
Os vaiores de mesma letra não diferem entre si (Ducan 5%). 
C.V. [ninfas) = 939% 
C.V. [adultos] = 12,17% 
TABELA 3 - Matéria disponivel e redu~ão de matéria disponível de Brachiaria 
decumbens após ser submetida a diversos níveis de infestação por 
ninfas e adultos de Deois incompleta. Belém, 1981. 
Matéria disponível Redução de matgria 
[SI disponível [%) 
" O valor negativo é devido ao melhor estado de desenvolvimento do capim em 
relação i testemunha. 
Os valores seguidos de mesma letra não diferem entre si [Ducan 5%). 
C.V. (ninfas] = 29,85% 
C.V. Eadultosl = 36,10% 
TABELA 4 - MatBtia dispanlvel e mduçáo dm &ria dtspunCveE de Brachlaria 
humidim'la ap6s ser submetida a diversos níveis da 1nfestaç-h por 
ninfas e adultos de Deois incompleta. Belém, 1981. 
Matdrla disponlvel Redução de matdrla 
[SI disponfvel [%I 
Os valores negativos são devidos ao melhor estado de desenvolvimento do ca- 
pim em relação à testemunha. 
Os valores seguidos de mesma letra nBo diferem entre SI [Ducan 5%]. 
C.V. (ninfas] = 32,77% 
C.V. [adultos] = 35.65% 
TABEIA 5 - Avaliaçh visual de danos (%) em Brachiaria decumbens durante a 
infesta@io por ninfaa e adultos de Deois incompleta. Belém, 1981. 
Dias de infestação 
b 
Valores estimados por Mmula de regressão. 
T A B M  8 - A v a l i e 0  visual de danos t%] em Brachiaria humfdlcola durante a 
InfeJtação por ninfas e adultos de Deois incompleta. Belérn, 1981. 
Dias de infestaçgo 
- 
8' 15 21 30 34 48 
A análise das Tabelas e Fig . 1 mostra que as cigarrinhas danifb 
cam ambas as espécies de capins, sendo a B .  decumbens mais sus- 
ceptível que a B. humidicola, principalmente quanto ao ataque de 
ninfas. Por outro lado, ficou demonstrado que o estágio adulto é mais 
nocivo que o ninfal . Estes fatos podem ser melhor observados tanto 
na Fig. 1 como na Tabela 5 .  
Aos oito dias após a infestação. não foram obsewados danos. 
** Valores estimados por fórmula .de reqressk. 
l o 0 I  t x A ~ D l l a ~ a 0  ritual 
Fig. 1 - Modelos de regressa0 para avaliação de danos da üeols Incompleta em 




x h w a l i o p l o  ri#ual 
o Pwda d i  narro 
o 
O atraso no desenvolvimento vegetativo, provocado, em ambos 
os capins. tanto pelas ninfas como pelos adultos, é visto nas Tabe- 
las 1 e 2. Levando-se em consideração que, no inicio do experimen- 
to, os capins mediam, em mgdia. cerca de 40 crn de altura. os capins 
infestados chegaram a ser reduzidos em cerca de 20 a 40 cm em re- 
lação à testemunha. 
Com a B. decumbens, apesar de na0 apresentar diferenças signi- 
ficativas em matéria disponível, no tocante ao ataque de ninfas, ob- 
serva-se que houve perdas acima de 30%, a partir do nível de 150 
ninfas/mr . Fato semelhante acontece com a B. humidicola, porém, 
com perdas ao redor de 40%, para niveis de infestação de 250 a 300 
n infas/m2. 
Os adultos promoveram diferenças significativas em ambos os 
capins, em níveis altos de infestaçao, 160 adcrltos/m2 paira B. deeum- 
bens e 240 adultos/m2 para 8. humidicola, quanto h matéria disponí- 
vel. Porem 6 de se ressaltar que os adultos, em níveis a partir de 
80/m2 em B. decumbens e 160/m2 em B. humidicola, j4 ocasionam 
perdas em torno de 40% em matéria disponível. 
Analisando-se as tabelas de avaliação visual, nota-se que os da- 
nos quanto & capacidade de pastejo são bem maiores que a perda 
em materia disponível, porque o capim atacado fica ressequido e, 
segundo alguns pesquisadores, impalatável . 
Na Fig. I, verifica-se que, no tocante a infestação de ninfas em 
8. humidicola, houve maiores índices de redução de massa disponf- 
veF em relação aqueles detectados pela avaliaçgo visual, isto porque 
õ quicuio sendo uma espgcie bastante tolerante 3 eigarrinha, não che- 
gou a exibir macroscopicarnente os efeitos bioquímicas das toxinas 
salivares da cigarrinha. 
CONCLUSOES 
Os experimentos aqui detalhados permitem concluir que: 
- O estágio ninfal de D. incompleta é menos prejudfcial que 
o adulto. 
- As ninfas em B. decumbens causam prejuízos em torno de 
30%, a partir de infestaçóes baixas (50/rn21. 
- As ninfas em &. humidicola causam prejuízos somente com 
infestações altas, a pariir de 250/m2. 
- Os adultos causam prejuízos acima de 25% em €S. decum- 
bens, a partir da infestação mais baixa [40/m2]. 
- Os adultos em 8. humidicola causam danos mais significati- 
vos, a partir de 120 /m2. 
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ABSTRACT: The spiHlebugs are the major insect pests of BracMeria 
spp, and Digitaria spp. pasture in Brazil. In order to quantify the 
darnages caused by Deois incompleta In pastures of Brachlaria huml- 
dimla and Btachiaria decumbens four experiments were carrled out 
with following levels o7 insect infestatlon by square meter of pasture: 
adults (0, 40, 80, 120, 160. 200 and 2401; nynphs 10, 50. 100, 150, 
200. 250 and 3001. fhe results allow to mnclude that the nynphal 
stage of D. incompleta is less harrnful than the adult insect. In 8. 
decumbens about 30% of the damage by nymphs carne from srnall 
Infestations (501m2). In B. hurnidicola demages by nymphs were 
produced only with high infestations (g 250/m2). In B. humldicola, 
signif Ecant damage by adults was obsewed wkth infestatlons 2 1 20/m2. 
In B. decumbens about 25Oh of damages carne fmm srnall Snfestations 
[40/m21. 
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